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RESUMO 

 
O uso de suplementação com gordura no pré e pós-parto mostra-se uma alternativa para incrementar a densidade 
energética da dieta. Entretanto, a suplementação com gordura resulta em efeitos inconsistentes e variados sobre a 

função reprodutiva. Esclarecer como esta suplementação pode influenciar a reprodução é um processo delicado. A 

complexidade do sistema reprodutivo assim como das fontes de suplementação com gordura são influenciadas pelas 

condições de manejo e da qualidade da forrageira. 
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SUMMARY 

 
Fat supplementation, before and after calving, is a good alternative to increase energy density of the diet. However, 
feeding supplemental fat has resulted in varied and inconsistent effects on the reproductive function of cattle. 
Furthermore, understanding how fat supplementation can influence the reproductive function has been a difficult 
process. Reproductive system and the fat supplementation sources are influenced by management conditions and forage 
quality.  
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INTRODUÇÃO 

 
O potencial para produção de carne no Brasil 

tem muito a ser explorado. Ainda hoje, deficiências 

básicas de manejo limitam a produção em maior 

escala. A restrição de energia na dieta leva à 

precariedade da condição corporal, principalmente no 

período pós-parto e este é um dos fatores que mais 

afetam o desempenho reprodutivo, contribuindo para 
um elevado intervalo entre partos. A administração de 

suplementos que contenham óleos vegetais, como 

caroço de algodão, soja em grãos e outros, provoca 

alterações metabólicas que podem se traduzir em 
benefícios na esfera reprodutiva. 

Suplementação com lipídeos em ruminantes 

A suplementação com lipídeos pode favorecer a 

produção em ruminantes, sendo uma alternativa para 

elevar a densidade energética, sem aumentar a ingestão 

de carboidratos solúveis e diminuir a ingestão de fibra 

(PALMQUIST, 1984). Experimentalmente, várias 

fontes de suplementação de gordura foram utilizadas. 

Entretanto o perfil de ácidos graxos de boa parte destas 

fontes é extremamente variável (WILLIAMS & 

STANKO, 1999). O ácido linoleico foi descrito como 

prevalente em sementes (STAPLES et al. 1998) e o 
ácido linolênico predominante em grande parte das 

forrageiras (BELLOWS et al. 2001). A gordura 
amarela e o sebo (toucinho) contêm grande proporção 
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de ácido oléico; a gordura granular, como o óleo de 

palma, na forma de sabão de cálcio, é rica em gordura 

saturada, como ácido esteárico e palmítico (STAPLES 

et al. 1998). A farinha de peixe contém alto percentual 

de ácido graxo omega-3, ácidos eicosapentanóicose 

docohexanóico (MATTOS et al. 2000; BURNS et al. 
2002). As sementes de oleaginosas fornecem uma 
combinação singular de energia, proteína, fibra e 

gordura, constituindo uma excelente ração suplementar 

(WILLIAMS, 2001). 
As bactérias da microbiota ruminal digerem os 

triacilgliceróis, fosfolipídeos, e galactolipídeos da 

dieta, liberando ácidos graxoslivres de glicerol. 

Durante a biohidrogenação, ácidos graxos não 

saturados têm algumas de suas duplas ligações 

reduzidas e sua orientação alterada (MATTOS et al. 
2000). Grande parte do glicerol é fermentado a ácido 

propiônico precursor de glicose. A gordura 

suplementar aumenta a proporção de ácido propiônico, 

assim como a relação propionato:acetato (WILLIAMS 

& STANKO, 1999; HOWLLETT et al. 2003). 
Normalmente o uso de suplementação com gordura 

tem como objetivo primário aumentar o fornecimento 

de energia ao animal, a origem da gordura pode 
influenciar a resposta produtiva, mediante seus efeitos 
sobre ingestão de alimentos, fermentação ruminal e 

digestão dos nutrientes (HESS et al. 2008). A gordura 
pode ser adicionada em até 3% da ração total, 

entretanto, 5% é considerado um limite benéfico em 

rebanhos de alta produção (NRC, 2000). 
Ao se suplementar com gordura, deve-se 

observar aumento no consumo total de energia, pois a 
diminuição do consumo de matéria seca independe do 

balanço energético no qual se encontra o animal e pode 

estar relacionada à composição dos ácidos graxos do 

suplemento. Alterações na fermentação ruminal podem 

diminuir o consumo, devido ao fato de que os ácidos 

graxos polinsaturados diminuem a digestão das fibras. 

Entretanto, apesar da suplementação com gordura 

diminuir a digestibilidade da matéria orgânica (MO), 

quando comparada a dietas com semelhante padrão 

calórico ricas em milho, a digestibilidade da MO 

ingerida de animais que receberam suplementação com 

gordura foi maior que em animais consumindo apenas 
forragens (HESS et al. 2008). 

O aumento moderado na ingestão de ácidos 

graxos atua na eficiência de utilização da energia de 

duas maneiras (BALDWIN et al. 1980). Primeiro: a 
deposição de ácidos graxos pré-formados, em tecidos 
ou produtos, substitui as etapas metabólicas de 

conversão dos carboidratos da dieta em ácidos graxos, 

dispensando a síntese de novo a partir do acetato, 
reduzindo o gasto com incremento calórico, associado 

a esta rota. Entretanto, a eficiência é limitada pela 

quantidade de gordura que o animal é capaz de usar 

nesse processo. Segundo: a produção de ATP, pela 

oxidação de ácidos graxos de cadeia longa, é em torno 

de 10% mais eficiente que a da oxidação de acetato. Os 

ácidos graxos de cadeia longa possuem maior potencial 

de aumentar a eficiência do metabolismo oxidativo em 

ruminantes (PALMQUIST, 1984).  

Suplementação com gordura e função reprodutiva 

Grande parte da variação no desempenho 

reprodutivo deve-se a diferenças no consumo 

energético assim como na condição corporal do animal 

(HESS et al. 2005). Quantidades apropriadas de 
nutrientes são necessárias para melhorar a reprodução, 

porém, existe a dificuldade de especificar quais são os 

limites nutricionais reprodutivos. O efeito benéfico da 

suplementação de lipídeos sobre a reprodução, em 

geral, parece estar associado a um efeito extracalórico 

da gordura, mais especificamente de certos ácidos 

graxos (GRUMMER, 2004; SANTOS et al. 2008). Em 
vários trabalhos são descritos efeitos da suplementação 

com gordura sobre os hormônios metabólicos. Os 

principais metabólitos que indicam a variação no 

metabolismo lipídico são: colesterol total, triglicerídeos 

e lipoproteínas de baixa e alta densidade (MANCIO et 

al. 1999; LUCY, 2003). O fornecimento de gordura 
para fêmeas bovinas estimula a síntese e o acúmulo de 

colesterol nos tecidos e fluidos corporais 
(NOGUEIRA, 2008; WILLIAMS, 2001), sendo as 
lipoproteínas de alta densidade as predominantes em 

ruminantes (GRUMMER & CARROLL, 1988). 
Aparentemente são estas lipoproteínas que possuem 

acesso ao compartimento intracelular (WILLIAMS, 
2001). A glicose é necessária ao sistema nervoso 

central, assim a indisponibilidade deste metabólito 

reduz a liberação de GnRH hipotalâmico 

(WETTEMAN et al. 2003). O hipotálamo detecta de 

maneira limítrofe a diminuição da glicose prejudicando 

a liberação de GnRH (DHUYVETTER & CATON, 

1996). Manipular a dieta aumentando a gliconeogênese 

poderia estimular a secreção de GnRH (RANDEL, 

1990), uma vez que a associação de glicose e insulina 

estimula a liberação de GnRH hipotalâmico (ARIAS et 

al. 1992). Entretanto, a administração de insulina por 

via subcutânea em vacas de corte, assim como por 

infusão intracerebroventricular, em ovelhas 

ovariectomizadas, não altera a secreção de LH 

(DHUYVETTER & CATON, 1996). Wettemann & 
Bossis, (2000) demonstraram a capacidade da insulina 
em estimular a proliferação celular assim como a 

esteroidogenese ovariana. O aumento da insulina, 
associado ao decréscimo de GH, é uma relação 

importante para avaliar o impacto nutricional sobre a 
reprodução (HAWKINS et al. 2000).  

A via somatotrófica também parece estar 

relacionada em mediar o status metabólico 

centralmente. Segundo Lucy et al. (1999) os folículos 

ovarianos não possuem receptores para GH apesar 

deste poder atuar diretamente sobre as células 

luteínicas. O GH interage com a insulina para controlar 

a produção hepática de IGF-I (MOLENTO et al. 2002), 
a relação funcional entre a insulina e o GH parece ser 

de natureza anabólica.  Vacas em anestro pós-parto, 
com restrição energética, não apresentaram aumento 

nas concentrações de IGF-I diferentemente de animais 
que haviam voltado a ciclar (ROBERTS et al.1997). 
Hess et al. (2005) concluíram que independentemente 

da origem do IGF-1, este age positivamente no eixo 
hipotálamo-hipófise-ovariano.  

Williams & Stanko, (1999) demonstraram que o 
uso de óleo vegetal poliinsaturado aumentou a 
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concentração de insulina e GH no soro de vacas 

leiteiras e de corte. Bottger et al. (2002), em novilhas 
de corte primíparas suplementadas com semente 

oleoginosa, contendo alta quantidade de ácido oleico 

ou linoleico, não foram encontrados efeitos sobre a 

concentração de glicose, AGNE (ácidos graxos não 

esterificados), GH, IGF-I, insulina, e proteínas ligadas 

ao IGF-I. Da mesma forma, Bellows et al. (2001) 
relataram que as concentrações de IGF-I, glicose, 
AGNE eram semelhantes entre os animais que 
receberam ou não suplementação, ao alimentarem 

fêmeas de corte primíparas, com sementes de girassol 

no período pré-parto. Staples et al. (1998) ao revisarem 
a suplementação de gordura em vacas leiteiras 

encontraram vários trabalhos que relatavam baixa 

concentração de insulina em animais suplementados 

com gordura. Foi relatado que os AGNE normalmente 
encontram-se aumentados em vacas suplementadas 
com gordura, entretanto, a concentração de glicose 

raramente é influenciada pela adição de gordura à 

dieta. Segundo Thomas & Williams, (1996) a ingestão 

de óleos vegetais aumenta a concentração basal de 

insulina, em vacas de corte, sendo que este hormônio 

pode mediar os efeitos sobre a dinâmica folicular, 

diretamente em seus próprios receptores, ou 

indiretamente, pela modulação da produção de IGF-1 
nas células da granulosa (YOSHIMURA et al. 1994).  

Deve-se considerar que as concentrações 

periféricas de hormônios metabólicos talvez tenham 

baixa eficiência em demonstrar o status metabólico do 

animal, pois tais concentrações desconsideram as taxas 

de �clearence�, assim como a utilização celular, que 

pode ocorrer durante a suplementação lipídica. 
 
Concentração de colesterol e sua relação com a 

síntese de progesterona 

Em mamíferos, as células luteínicas ovarianas 

utilizam o colesterol como precursor para a síntese de 

progesterona, através de um �pool� de lipoproteínas, 

conjugadas com o colesterol (WILLIAMS & 
STANKO, 1999). Em equinos e ruminantes, as 
lipoproteínas de alta densidade (HDL) são as principais 

lipoproteínas que carregam o colesterol para os tecidos 

esteroidogênicos como fígado, ovários, adrenal e 

testículo e ainda para outros tecidos para síntese de 

membranas. O uso de gordura tem a vantagem de 
aumentar a concentração plasmática de colesterol, 

necessário para síntese de P4, O sucesso do 
reconhecimento materno em bovinos é dependente de 

um embrião suficientemente alongado, produzindo 
quantidades suficientes de interferon-tau, a qual é 

dependente da estimulação por progesterona circulante 

(BUTLER, 2000; GOFF, 2002; THATCHER et al. 
2001).  

A nutrição pode influenciar a reprodução pela 

via ovariana. Os efeitos relacionados aos ovários 

podem ser diretos: sobre o crescimento folicular, 
maturação do ovócito, e desenvolvimento embrionário 

inicial; ou ainda relacionados a alguns substratos e 
nutrientes específicos, assim como de hormônios 

metabólicos, entre estes podemos citar o hormônio do 

crescimento, a insulina, o IGF e ainda a leptina 

(ROBINSON, 1996; WEBB et al. 1999; BOLAND et 

al. 2001).  
A adição de gordura à dieta aumenta os teores 

circulantes de colesterol (STAPLES et al. 1998), 
estimula o crescimento programado do folículo pré-
ovulatório e aumenta a quantidade de folículos, assim 

como o tamanho do folículo pré-ovulatório 

(LAMMOGLIA et al. 1996; MATTOS et al. 2000). 
Este efeito pode ser resultante, em parte, do aumento 
da concentração plasmática de LH, que estimula o 
estágio final do crescimento folicular. A ovulação de 

folículos maiores pode levar à formação de corpo lúteo 

de maior tamanho com capacidade esteiroidogênica 

aumentada, explicando a maior produção de 

progesterona (HAWKINS et al. 1995; KERBLER et 

al. 1997; MANCIO et al. 1999; LAMMOGLIA et al. 
2000).  Alguns ácidos graxos poliinsaturados como 

linoleico (C18:2), ácido eicosapentanóico (C20:5) e 

ácido docosahexanóico (C22:6) foram mais efetivos 

em aumentar o tamanho do folículo dominante em 

vacas leiteiras (STAPLES et al. 1998).  
As dietas para fêmeas bovinas, com adição de 

gordura acima do recomendado alteram o metabolismo 
dos lipídios, aumentando o colesterol plasmático 

elevando a quantidade de precursores para a 
esteroidogênese ovariana, assim dietas com elevado 
teor de lipídeos aumentam as concentrações séricas de 

HDL que estimulam a produção de IGF-1 pelas células 

luteínicas e da granulosa, assim como a síntese de 

progesterona, nas células da granulosa e da teca e de 

androstenediona, nas células da teca (GRUMMER & 
CARROL, 1988; WILLIAMS, 1989; STAPLES et al. 
1998) ou ainda por: reduzirem sua taxa de �clearence� 

sanguínea (HAWKINS et al. 1995; WILLIAMS & 
STANKO, 2000). Correlação positiva entre as 

concentrações de progesterona, HDL e colesterol 

foram demonstradas quando da utilização de dietas 

hiperlipídicas (MANCIO et al. (1999).  
Rhodes et al. (1996), ao induzirem novilhas ao 

anestro, por longa restrição alimentar, não observaram 

efeito sobre a concentração circulante de FSH, durante 

ou posteriormente ao período de restrição nem mesmo 

ao fornecerem duas vezes as necessidades de mantença 

para novilhas por três semanas (GUTIERREZ et al. 
1997). Em vacas leiteiras lactantes, o retorno ao padrão 

normal de secreção de FSH, logo após o parto, não foi 

considerado fator limitante (BEAM & BUTLER, 1999; 
GONG et al. 2002). Enquanto alterações severas e 

prolongadas no padrão nutricional podem alterar o 

pulso de LH em bovinos, o mesmo não foi observado 

em monogástricos (CAMERON, 1996). Entretanto, 

alterações por curtos períodos em ruminantes não 

afetam a secreção pulsátil de LH (BOLAND et al. 
2001), A condição energética dos bovinos é 

responsável por sua secreção hipofisária de LH assim 

como pelo seu crescimento folicular. A energia 
fornecida pela suplementação com gordura aumenta a 
secreção de LH, em animais com deficiência 

energética. Segundo Mattos et al. (2000) ainda não foi 

estabelecido o mecanismo pelo qual a energia atua 
sobre a secreção de LH. Alguns estudos demonstraram 

que a liberação do LH foi estimulada pela 

suplementação com gordura, entretanto, existem 
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trabalhos onde esta não foi alterada ou ainda foi 

reduzida (STAPLES et al. 1998). De maneira 
semelhante, a suplementação com gordura pode 

aumentar a produção de glicose pelo aumento de 

propionato. Segundo Funston et al. (1995), talvez o 
aumento na síntese de glicose seja responsável pelo 

efeito positivo sobre a liberação de LH. Foram 

observados modestos incrementos nas concentrações 

basais de LH, em vacas amamentando, por Morgan & 
Williams (1989), em resposta à suplementação com 

gorduras poliinsaturadas.  
Em alguns trabalhos demonstrou-se a 

capacidade da insulina em sinalizar os efeitos 
nutricionais sobre a dinâmica folicular em bovinos 

(WEBB et al. 2004). Gong (2002), ao revisar a 
influência da nutrição e de hormônios metabólicos 

sobre o desenvolvimento folicular em bovinos, relatou 
que o tratamento com rGH (somatotropina 
recombinante bovina) pode aumentar o recrutamento 
de folículos ovarianos pequenos em bovinos. Este 

efeito do rGH não parece  ser mediado por alterações 

na secreção de gonadotrofinas (GONG et al. 1997) ou 
ainda no aumento do número de sítios de ligação para 

gonadotrofinas ovarianas (GONG et al. 1991), 
sugerindo, possivelmente, um efeito direto do GH, 
IGF-I e/ou da insulina sobre os folículos ovarianos ou 
ainda um efeito sinérgico destes com as 

gonadotrofinas. 
 
Síntese de prostaglandinas 

Diferente de muitos autacoides, as 
prostaglandinas não são armazenadas. Desta forma a 

presença no organismo depende unicamente da síntese, 

a partir de ácidos graxos disponíveis que, como 

complexos fosfolipídicos, fazem parte de membranas 

celulares (NELSON & COX, 2000). Originalmente, as 
prostaglandinas foram descobertas no plasma seminal e 
hoje se sabe que existem, virtualmente, em todos os 
tecidos de mamíferos, atuando como hormônios locais. 

São sintetizadas, �in vivo�, por ciclização do centro da 

cadeia carbônica dos ácidos graxos polinsaturados de 

20 carbonos como o ácido araquidônico, formando o 

anel do ciclopentano. As variações nos grupos 

substituintes ligados aos anéis formam os diferentes 

tipos em cada série de prostaglandinas e tromboxanos 

denominados A, B, etc (MAYES, 2002).  
O papel das prostaglandinas no 

restabelecimento do ciclo estral imediatamente após o 

parto, assim como logo após a concepção é de grande 
importância. A PGF2 é responsável pela involução 

uterina no pós-parto. Assim, maiores concentrações de 

PGF2 no pós-parto estão associadas à involução 

uterina mais rápida. A liberação uterina de PGF2, em 
cada ciclo estral, tem a função de regredir cada novo 
corpo lúteo e iniciar um novo ciclo. As concentrações 

de PGF2 e progesterona estão inversamente 

correlacionadas durante a regressão do corpo lúteo 

(FUNSTON, 2004). Quando a vaca concebe, a 
liberação de PGF2 uterina é evitada, com a finalidade 

de preservar o corpo lúteo e manter a gestação, pois o 

aumento em sua produção e liberação, anteriormente à 

concepção, pode desencadear luteólise e aumento da 

mortalidade embrionária (NELSON & COX, 2000). 

O ácido linoleico é substrato para síntese de 

PGF2 e este ácido pode ser desaturado e elongado para 

formar o ácido aracquidônico (C20:4) que é precursor 

da PGF2. As enzimas que regulam esta conversão 

incluem a -6-desaturase e a cicloxigenase. Segundo 
Staples et al. (1998), o ácido linoleico pode inibir a 

síntese de PGF2 pela inibição competitiva destas 

enzimas regulatórias. O ácido linoleico possui efeitos 

inibitórios sobre a síntese de prostaglandinas pelo 

útero, tanto �in vitro� quanto �in vivo� pela inibição da 

enzima cicloxigenase (KADUCE et al. 1982; 
STAPLES et al. 1998). Este efeito poderia ser 
responsável, ao menos em parte, pelos aumentos das 

taxas de prenhez e de função luteínica registrados por 

Staples et al. (1998). O ácido aracquidônico, assim 

como os ácidos graxos essenciais, omega 3, 

encontrados na farinha de peixe, parece ter atividade 
inibitória sobre a cicloxigenase (MATTOS et al. 2000). 
Wamsley et al. (1996) observaram que, novilhas com 
baixa concentração de progesterona na fase luteínica, 

suplementadas com farinha de peixe, apresentaram 
menor concentração de metabólito de PGF após a 

administração de ocitocina. Entretanto, o uso de 

farinha de peixe em novilhas com alta concentração de 

progesterona, durante a fase luteínica, não apresentou 

efeito semelhante. O ácido linolênico também estava 

presente no inibidor da síntese endometrial de PGF2 
(THATCHER et al. 1994). O ácido linolênico 

demonstrou ainda ser um forte inibidor da síntese de 

PGF2 (PACE-ASCIAK & WOLF, 1968). 
Provavelmente, a quantidade e o tipo de ácido graxo 

que chegam a determinados tecidos direcionam se a 
síntese de PGF2 será estimulada ou inibida 

(THATCHER & STAPLES, 2000). Foi sugerido ainda 
que a redução nas concentrações séricas e 

intrafoliculares de estradiol, associadas com a 
suplementação de gordura, podem desencadear um 

papel importante na modulação da resposta luteínica à 

prostaglandina. 
 

Suplementação pré e pós-parto 

A presença de ovários pequenos, com ausência 

de corpo lúteo, é um sinal que caracteriza o anestro 

pós-parto (WILTBANK et al.2002). Em vacas de 
corte, a duração do anestro pós-parto é afetada por 

vários fatores incluindo: a nutrição (HESS et al. 2005), 
a amamentação (WETTEMANN et al. 2003), a 
involução uterina, o número de parições e outros 

(YAVAS & WALTON, 2000). 
Os mecanismos de controle do anestro pós-parto 

envolvem uma complexa relação entre hipotálamo, 

hipófise, ovários e útero (NETT, 1987). A produção de 

grandes quantidades de esteróides placentários, 

especialmente o estradiol e a P4, durante a fase final de 
gestação, tem forte efeito negativo sobre o hipotálamo 

o que resulta em baixa liberação de GnRH (SHORT et 

al. 1990).Entre 15 e 30 dias pós-parto, os receptores de 
E2 na hipófise se restabelecem, normalizando a 

responsividade do hipotálamo ao E2 (NETT et al. 
1988). Assim no pós-parto, os estoques de LH e FSH 
da hipófise anterior estão reduzidos devido ao 

�feedback� negativo do E2 no hipotálamo e da presença 
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de P4. Entretanto, após o parto, as concentrações de 

FSH aumentam rapidamente o que permite o 
recrutamento e a seleção do folículo dominante 

(WILLIAMS, 1990; WETTEMANN et al. 2003), este 
folículo só irá ovular quando houver restabelecimento 

da freqüência dos pulsos de LH (MIHM, 1999). 

Normalmente, o anestro é conseqüência de uma série 

de folículos dominantes que falham em ovular devido a 

baixas concentrações de LH (ROCHE et al. 1992; 
JOLLY et al. 1995). Decorridos cerca de 30 dias pós-
parto, há aumento das descargas de GnRH e 

conseqüentemente de pulsos de LH (GARCIA-
WINDER et al. 1986). O aumento da amplitude dos 
pulsos de LH faz com que os folículos passem a 
dominantes e secretem grandes quantidades de E2 
ativando o �feedback� positivo no hipotálamo.  

A hipófise, de vacas em anestro, apresenta 

concentrações de gonadotrofínas semelhantes à de 

vacas cíclicas aproximadamente 30 dias pós-parto, 
respondendo normalmente ao GnRH exógeno. Assim, 

pesquisadores estão concentrando esforços para 

identificar sinais metabólicos e endócrinos que 

influenciam os mecanismos centrais que atuam sobre a 
secreção de LH (LUCY, 2003; WETTEMANN et al. 
2003).  O uso de suplementação pré e pós-parto pode 
resultar em menor período anovulatório pós-parto. 
Bellows et al. (2001), ao suplementarem no período 

pré-parto vacas de primeira cria com diferentes 
sementes oleaginosas, observaram maior taxa de 
gestação nos animais tratados (91,7 vs. 79%). Este 
mesmo grupo, em um segundo experimento, forneceu 
dieta com semente de girassol e o controle com 6,5 e 
2,2% de gordura respectivamente, por 68 dias no pré-
parto, entretanto a taxa de prenhez subseqüente foi 

semelhante. Após estimativa da quantidade e qualidade 
da forrageira disponível, concluiu-se que a ausência de 

efeito no segundo experimento foi decorrente da alta 
qualidade e da abundância de forrageira disponível, 

que mascararam qualquer possível efeito da 

suplementação.   
Wehrman et al.(1991) suplementaram vacas 

paridas, ECC=4, com caroço de algodão e observaram 

aumento de até 18% no número de vacas que estavam 

ciclando, quando se iniciou a estação de monta 30 dias 

após o início do período de suplementação. A resposta 

foi mais evidente quando as condições experimentais 

resultaram em perda de condição corporal, durante o 

período pós-parto, a despeito da suplementação. 
No período pós-parto, ocorre um declínio nos 

teores séricos de GH e segundo Thomas et al. (1997) o 
consumo de gordura é capaz de evitá-lo. O uso de 
suplementação com grão de arroz, 5,2% de extrato 

etéreo (E.E). na dieta experimental e 3,7% de E.E na 

dieta controle,  por 50 dias pós-parto mostrou 
tendência a melhor a taxa de prenhez nos animais do 

tratamento com gordura (DE FRIES et al. 1998).Gong, 
(2002) demonstrou que o uso de dietas que aumentam 
a insulina circulante em vacas leiteiras, durante o início 

da lactação, pode adiantar a primeira ovulação pós-
parto e aumentar a taxa de concepção no primeiro 

serviço.  
Entretanto, para alguns autores a suplementação 

energética, no período pós-parto, mostrou-se muito 

dispendiosa e muitas vezes ineficaz para estimular a 
ciclicidade e, com isso, reduzir o intervalo entre partos. 
Filley et al.(2000), forneceram 0,23kg/d de gordura 
protegida para novilhas, com ECC=5, durante 30 dias 
após o parto e não encontraram diferença na taxa de 

prenhez, nem no número de dias para o primeiro 

serviço.Grant et al. (2003) ao fornecerem 
suplementação com altas quantidades, de ácido 

linoleico na forma de sementes de cártamo durante o 

pós-parto de vacas de corte, observaram aumento no 
metabólito da PGF do dia 25 ao dia 80 pós-parto e 
tendência à diminuição na taxa de concepção ao 

primeiro serviço. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A ação da suplementação com lipídios sobre a 

eficiência reprodutiva de fêmeas bovinas é extensa, 

sendo evidente a necessidade de maiores estudos. O 
uso de dietas com maiores teores de gordura, 
principalmente no período pós-parto de fêmeas bovinas 

de corte, resultaram em redução no período 

anovulatório pós-parto por melhor capacidade 
funcional dos ovários, assim como por melhor 

produção de hormônios esteroidais e atividade 

luteínica.  
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